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Nas transições da ciência moderna para os métodos contemporâneos 
de pesquisa cientifica, há um reconhecimento sobre os limites do homem 
na leitura da realidade. A racionalidade científica, que demarca a ciência 
moderna, advinda da tríade Copérnico-Galileu-Newton , produziu um 
modelo absoluto em si, que nega o caráter de ciência a todas as formas 
de conhecimento que não tomavam como embasamento seus princípios 
epistemológicos e regras metodológicas. O homem teria a função de 
elaborar técnicas e formas rígidas de controle da natureza, considerando 
o objeto de estudo como passivo, eterno e reversível, manipulando 
elementos que poderiam ser desmontados, e assim ser estabelecida a 
criação de leis universais, produzindo certeza à experiência ordenada. 
Conhecer significava quantificar e controlar (SANTOS, 2006)1.
Assim, o paradigma da ciência moderna define que o objeto não 
sendo quantificável é cientificamente irrelevante, sendo o método sempre 
uma forma de redução da complexidade. Conhecer significava dividir, 
classificar, para depois poder determinar relações sistemáticas entre 
o que se separou. A partir de regularidades observadas seria possível 
prever o comportamento futuro dos fenômenos. O homem estava no 
controle, a partir de um paradigma que reduz os saberes que escapam à 
racionalidade, negando que “ser-no-mundo como homem é habitar esta e 
nesta inospitabilidade” (HEIDEGGER, 2005)2.
A própria ciência moderna diluiu a crença religiosa a partir de seus 
pressupostos, e nesse sentido assumiu o lugar de produzir verdades 
incontestáveis, sendo que seu método totalitário é estremecido por estes 
conhecimentos, compreendidos como irracionais, que são intrusos e 
perturbadores. Nessa via, o projeto da ciência moderna devolve ao homem a 
segurança, em um mundo de certezas, passível de calcular a probabilidade 
de um evento acontecer, buscando eliminar a imprevisibilidade da existência 
humana. Conforme formulações de Bauman (1999)3 , o empreendimento 
da ciência moderna foi voltado para a sustentação da ordem, do controle 
e da supressão do acaso da contingência. 
1 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um Discurso sobre as Ciências. São Paulo: Cortez, 2006.
2 HEIDEGGER, M. O ser e o tempo, parte I. Petrópolis: Vozes, 2005.
3 BAUMAN, Z. Modernidade e Ambivalência. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999.
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As ciências naturais, por seu paradigma definido, entram em crise 
pela dissolução de conceitos que até então eram inquestionáveis. A 
verdade advinda da crença de controle da natureza através de métodos 
matemáticos foi abalada a partir de condições sociais e teóricas, 
apresentadas com muita propriedade por Santos (2006), em seu ensaio 
Um discurso sobre as Ciências. 
Para o autor as condições teóricas e sociais incidem na concepção 
tradicional de verdade, como adequação e correspondência ao real, 
e sendo discutida por outra via. A verdade passa a ser considerada 
múltipla, assim como sujeito e objeto são resultados de processo de 
construção, sendo vinculados entre si, não havendo possibilidade de 
anestesiamento do sujeito e nem do objeto. Ao falar do objeto, constrói-
se outro objeto, inventado, recriado, que apresenta as condições de 
leitura do pesquisador, assim como dos conceitos sociais e culturais que 
lhe produzem como sujeito. Sousa Santos (1998) cita Heisengberg e 
Bohr, os quais demonstram que não é possível observar ou medir um 
objeto sem interferir nele – ou seja, o que conhecemos do real é o que 
produzimos nele, sendo que sujeito e objeto tornam-se um continuum. 
Conforme reafirma Morin (1995, p. 61)4 , “o objeto e o sujeito, abandonados 
cada um por si próprio, são conceitos insuficientes... surgindo o grande 
paradoxo: sujeito e objeto são indissociáveis”.
Assim, não interessa o distanciamento entre sujeito e objeto, mas 
sim a realidade, enquanto vivida pelo ser cognoscente, sendo que este 
está submetido aos modelos de verdade regentes no momento histórico. 
Com as transições da ciência moderna para um paradigma pós-
moderno, reconhecemos cristalizações que indicam o tempo necessário 
para que as transposições paradigmáticas aconteçam. Ainda que 
saibamos da atividade do sujeito sobre o objeto, da relação entre eles, da 
impossibilidade de anestesiamento do sujeito, encontramos dificuldades 
que tangem ao formato que as pesquisas que requerem o caráter de 
ciência apresentam na sua escrita. O caráter científico e o rigor são 
muitas vezes uma forma de esvaziamento da experiência da escrita, 
assim como um controle sobre o método, desconsiderando o processo 
como a enunciação de algo até então desconhecido. Nas palavras de 
Gagnebin (2006, p. 12)5 ,
4 MORIN, E. Introdução ao pensamento complexo.  Lisboa: Instituto Piaget, 1995.
5 GAGNEBIN, J. M. Lembrar escrever esquecer. São Paulo: Ed. 34, 2006.
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[...] ilusão narcísica de que a atividade intelectual e 
acadêmica possa encontrar sua justificação definitiva 
nesse trabalho de acumulação – pois o apelo do 
presente, da vida no presente, também exige que 
o pensamento saiba esquecer. Sobretudo, saiba 
esquecer-se de sua complacência erudita para 
consigo mesmo, saiba desistir de seus rituais de 
autorreprodução institucional e ouse se aventurar em 
territórios incógnitos, sem definição nem descrição 
prévia.
Podemos indicar dois elementos que são tensionados da ciência 
moderna: a impossibilidade de neutralidade do pesquisador e a 
apreensão do real na sua verdade. O conhecimento da realidade é 
indireto, sendo que é produzido a partir da capacidade de analisar a 
realidade a partir do campo conceitual e das experiências de vida do 
pesquisador.
Neste caminho de escrita e compartilhamento de experiências 
de pesquisa apresentamos o número dois da Revista Interfaces: 
Educação e Sociedade.  Com esse intuito o primeiro texto intitulado “Os 
desafios para uma educação contra-hegêmonica e intersubjetiva: 
o caso da Universidade do Timor-Leste”, o autor busca compartilhar 
a sua experiência como professor brasileiro inserido em um projeto 
de cooperação internacional entre Brasil, Portugal e Timor Leste. 
Este projeto objetivou dar início a implementação do ensino superior 
integralmente em língua portuguesa e a transformação curricular 
na Universidade Nacional do Timor Leste. São relatadas algumas 
experiências pedagógicas orientadas por uma prática intersubjetiva e 
contra-hegemônica. 
A problemática do reconhecimento é abordado no texto “Teoria 
do Reconhecimento de Axel Honeth e Educação: observações 
introdutórias”. O autor utiliza a teoria de Honeth para pensar uma 
educação moral e propor uma passagem nos processos formativos, 
viabilizando o reconhecimento da diferença e a autenticidade do outro. 
O texto apresenta como horizonte a escola num ambiente democrático e 
positivo para constituição da identidade dos educandos.
No texto seguinte a autora proporõe uma retrospectiva histórica 
da infância desde a idade medieval à contemporaneidade pelo viés 
da arte, delineando a trajetória da infância na visão de alguns autores 
que fundamentam essa perspectiva, bem como enfatiza e analisa 
esteticamente algumas obras de arte que retrataram criança em cada 
uma dessas épocas. O texto apresenta como título: “Retrospectiva 
histórica da infância: da Idade Medieval à Contemporaneidade pelo 
viés da arte”.
O artigo intitulado “A multiplicidade de compreensões sobre 
projetos como atividade curricular” busca apresentar um breve 
percurso histórico dos projetos em educação, bem como, as diferentes 
concepções teóricas e práticas que orientam o desenvolvimento de 
projetos nas escolas. A autora por meio de sua prática e estudos indica 
que desenvolver o currículo por projetos requer ampliar os entendimentos 
acerca dos aspectos teóricos e metodológicos dessa prática educativa 
a fim de possibilitar à  escola a construção de uma proposta de projetos 
que contemple a sua identidade pedagógica e epistemológica.
A sexualidade infantil compreendida pela perspectiva psicanalítica 
é a temática do texto “A sexualidade infantil e seus efeitos nas 
aprendizagens: uma leitura psicanalítica”. As autoras buscam 
compreender a relação entre o desejo de saber e a sexualidade infantil, 
bem como as implicações dessa relação nas aprendizagens da criança. 
Reflete-se sobre o sujeito idealizado pela sociedade, considerando os 
conceitos de sucesso e fracasso, bem como de inibição, sintoma e 
angústia, processos inconscientes que podem influenciar na atuação do 
desejo de saber, assim como a relação transferencial que se estabelece 
os entre os sujeitos envolvidos na aprendizagem.
No texto “Processos educativos estéticos no CAPS: uma cultura 
de paz”, as autoras por meio de registros em diário de campo, buscaram 
investigar o significado da educação estética para usuárias do Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPS II), considerando a função deste serviço de 
saúde mental pública, que se constitui como um lugar de referência para 
o acompanhamento clínico, o acesso à educação e ao fortalecimento dos 
laços comunitários. Por meio das análises as significações encontradas 
foram uma cultura de paz na singularidade, uma cultura de paz com a 
natureza e uma cultura de paz socializadora.
Por fim, o artigo “(Re)siginificando a aprendizagem das funções 
1º grau” discute uma experiência de ensino organizada para observar 
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a construção dos fundamentos do conceito de funções de 1° grau, para 
tanto utilizou como instrumento provocador uma conta de luz, e para 
análise fundamentou-se na Teoria Histórico-Cultural. 
Desejamos uma boa leitura.
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